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Apresentação

A Secretaria do Meio Ambiente torna pública a edição 2017 do Relatório da Qualidade 
Ambiental do Estado de São Paulo – RQA 2017. Mais do que cumprir uma previsão legal, 
pretende-se dar transparência à gestão pública oferecendo importantes informações para a 
sociedade e abrindo canais de diálogo e participação.

Por meio de dados e indicadores produzidos pelos diversos órgãos que compõem o Sistema 
Ambiental Paulista, a qualidade ambiental no estado de São Paulo é apresentada de modo 
abrangente e com linguagem acessível para os diversos perfis de leitores com variados tipos 
de interesses.

As séries históricas apresentadas permitem acompanhar a evolução da qualidade ambien-
tal, ilustrando os avanços já conquistados e os desafios a serem enfrentados na gestão am-
biental. Também são apresentadas algumas importantes políticas públicas desenvolvidas e 
executadas pelo Sistema Ambiental visando a melhoria na qualidade de vida.

Esperamos que esta publicação tenha longo alcance e cumpra seu importante papel de 
informar toda a sociedade e engajá-la nos debates por um meio ambiente mais saudável, 
equilibrado e em harmonia com o desenvolvimento social.

Maurício Brusadin

Secretário de Estado do Meio Ambiente
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Abordagem 

O Relatório de Qualidade Ambiental do Estado de São Paulo 2017 (RQA) é composto por 
quatro capítulos (1 – Introdução; 2 – Caracterização e Divisão Geográfica do Estado de São 
Paulo; 3 – Diagnóstico Ambiental do Estado de São Paulo e 4 – Programas e Ações do Sistema 
Ambiental Paulista) nos quais se pretende apresentar um panorama da qualidade ambiental 
no território paulista e oferecer informações gerais para usuários e leitores com necessidades, 
disponibilidade e interesses diferenciados.

Após uma breve introdução (Capítulo 1), no Capítulo 2 busca-se apresentar características 
das Unidades Hidrográficas de Gerenciamento de Recursos Hídricos (UGRHI) em que o estado 
de São Paulo se subdivide, com dados que apontam as principais dinâmicas demográficas, 
sociais, econômicas e de ocupação do território e que podem representar vetores de pres-
são sobre o meio ambiente. No Capítulo 3, são compiladas informações referentes aos temas 
ambientais apresentando-se descrições sumárias sobre a situação corrente dos mesmos e 
buscando identificar os impactos causados pelas atividades humanas sobre a qualidade am-
biental. No Capítulo 4 são apresentadas algumas ações realizadas diretamente pelo Sistema 
ambiental Paulista, ou que contam com importante participação dos órgãos que o compõem, 
as quais têm a finalidade de enfrentar os problemas ambientais identificados e contribuir para 
a melhoria da qualidade ambiental e de vida no estado de São Paulo.
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AAO Associação de Agricultura Orgânica
ACI Área Contaminada sob Investigação
ACRe Área Contaminada em Processo de Remediação
ACRi Área Contaminada com Risco Confirmado
ACRu Área Contaminada em Processo de Reutilização
AEQ Árvore Equivalente
AIA Auto de Infração Ambiental
Alesp Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo
AMATER Cooperativa de Trabalho, Assessoria Técnica, Extensão Rural e Meio Ambiente
AME Área em Processo de Monitoramento para Encerramento
ANA Agência Nacional de Águas
ANS Agência Nacional de Saúde Suplementar
ANT Área Natural Tombada
APA Área de Proteção Ambiental
APP Área de Preservação Permanente
AR Área Reabilitada para Uso Declarado
ARIE Área de Relevante Interesse Ecológico
ASMF Área de Soltura e Monitoramento de Fauna Silvestre

ASPE Área sob Atenção Especial do Estado em Estudo para Expansão da Conservação da 
Biodiversidade

AV Área Verde
BEESP Balanço Energético do Estado de São Paulo
BGCI Botanical Garden Conservation International
BID Banco Interamericano de Desenvolvimento
BIRD Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento
Bracelpa Associação Brasileira de Papel e Celulose

Cadmadeira Cadastro Estadual das Pessoas Jurídicas que comercializam, no Estado de São Paulo, 
produtos e subprodutos de origem nativa da flora brasileira

CADTERC Estudos Técnicos de Serviços Terceirizados
Capes Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
CAR Cadastro Ambiental Rural
CATI Coordenadoria de Assistência Técnica Integral
CBRN Coordenadoria de Biodiversidade e Recursos Naturais
CCME Canadian Council of Ministers of the Environment
CDHU Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano
CEA Coordenadoria de Educação Ambiental
CEDEC Coordenadoria Estadual de Defesa Civil
CEMADEN Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais 
CENAD Centro Nacional de Riscos e Desastres
CETAS Centro de Triagem de Animais Silvestres
Cetesb Companhia Ambiental do Estado de São Paulo
CFA Coordenadoria de Fiscalização Ambiental
CFEM Compensação Financeira pela Exploração de Recursos Minerais

Siglas
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CGEN Conselho de Gestão do Patrimônio Genético
CLT Consolidação das Leis do Trabalho
CNPq Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
Conama Conselho Nacional do Meio Ambiente
Consema Conselho Estadual do Meio Ambiente 
COT Carbono Orgânico Total
COV Composto Orgânico Volátil
CPLA Coordenadoria de Planejamento Ambiental
CRAS Centro de Reabilitação de Animais Silvestres
CPRM Serviço Geológico do Brasil
CPTM Companhia Paulista de Trens Metropolitanos
CPU Coordenadoria de Parques Urbanos
CRHi Coordenadoria de Recursos Hídricos
DAEE Departamento de Águas e Energia Elétrica do Estado de São Paulo
Datasus Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde
DeFAU Departamento de Fauna da Coordenadoria de Biodiversidade e Recursos Naturais
DER Departamento de Estradas de Rodagem
Detran-SP Departamento Estadual de Trânsito de São Paulo
DNPM Departamento Nacional de Produção Mineral
DOE Diário Oficial do Estado
DOF Documento de Origem Florestal
DPOC Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica
DRSAI Doenças Relacionadas ao Saneamento Ambiental Inadequado
EE Estação Ecológica
EIRD Estratégia Internacional para a Redução de Desastres 
Emplasa Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano
EMTU Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos de São Paulo
EPC Estações de Pré-Condicionamento
ETE Estação de Tratamento de Esgoto
FAPESP Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo
FE Floresta Estadual
Fecomercio Federação do Comércio do Estado de São Paulo 
Fecop Fundo Estadual de Prevenção e Controle da Poluição
Feprac Fundo Estadual para Prevenção e Remediação de Áreas Contaminadas
FF Fundação para a Conservação e a Produção Florestal do Estado de São Paulo
Florestar   
São Paulo

Associação Paulista de Produtores de Florestas Plantadas

FLONA Floresta Nacional
FMB Febre Maculosa Brasileira
Frepesp Federação das Reservas Ecológicas Particulares do Estado de São Paulo
FS Formação Socioambiental
Funai Fundação Nacional do Índio
FUNASA Fundação Nacional de Saúde

GAAE-PDN Grupo de Articulação de Ações Executivas do Programa Estadual de Prevenção de De-
sastres Naturais e de Redução de Riscos Geológicos
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GEE Gás de Efeito Estufa
GPS Global Positioning System
IAA Índice de Atendimento de Água
IAP Índice de Qualidade de Água para Fins de Abastecimento Público
Ibama Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBt Instituto de Botânica
ICMBio Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade

ICMS Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de 
Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação

ICTEM Índice de Coleta e Tratabilidade de Esgoto da População Urbana de Município
IDE Infraestrutura de Dados Espaciais
IDEA Infraestrutura de Dados Espaciais Ambientais do Estado de São Paulo
IDH Índice de Desenvolvimento Humano
IDHM Índice de Desenvolvimento Humano Municipal
IEA Instituto de Economia Agrícola
IET Índice de Estado Trófico
IF Instituto Florestal
IG Instituto Geológico
IGR Índice de Gestão de Resíduos Sólidos
ILP Instituto do Legislativo Paulista
INPE Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais
IPAS Indicador de Potabilidade das Águas Subterrâneas
IPM Índice de Participação dos Municípios
IPRS Índice Paulista de Responsabilidade Social
IPT Instituto de Pesquisas Tecnológicas
IPVS Índice Paulista de Vulnerabilidade Social
IQA Índice de Qualidade de Água
IQAC Índice de Qualidade de Águas Costeiras
IQC Índice de Qualidade de Usinas de Compostagem
IQG Índice de Qualidade de Gestão de Resíduos Sólidos
IQR Índice de Qualidade de Aterro de Resíduos
ISTO Índice de Substâncias Tóxicas e Organolépticas
Itesp Fundação Instituto de Terras do Estado de São Paulo

IUCN International Union for Conservation of Nature (União Internacional para a Conserva-
ção da Natureza)

IVA Índice de Qualidade das Águas para Proteção da Vida Aquática
JBRJ Jardim Botânico do Rio de Janeiro
LPI Local Provável de Infecção
LUPA Levantamento das Unidades de Produção Agropecuária do Estado de São Paulo
MAA Média Aritmética Anual
MAIS Monitoramento Ambiental por Imagens de Satélite
MCidades Ministério das Cidades
MEC Ministério da Educação
Metrô Companhia do Metropolitano de São Paulo
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MGA Média Geométrica Anual
MI Ministério da Integração Nacional
MMA Ministério do Meio Ambiente
MOJAC Mosaico de Unidades de Conservação do Jacupiranga
MONA Monumento Natural
MP Material Particulado
MS Ministério da Saúde
MSP Manejo Sustentável da Paisagem
MTE Ministério do Trabalho e Emprego
NMHC Hidrocarboneto não metano
OIB Oferta Interna Bruta de Energia
OMS Organização Mundial de Saúde
ONG Organização Não Governamental
ONU Organização das Nações Unidas
PAH Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos
PAM Produção Agrícola Municipal
PAmb Polícia Militar Ambiental
PATEM Programa de Apoio Tecnológico aos Municípios
PCJ Piracicaba/Capivari/Jundiaí
PCPV Plano de Controle de Poluição Veicular
PDDT-Vivo Plano Diretor de Desenvolvimento dos Transportes

PDN Programa Estadual de Prevenção de Desastres Naturais e de Redução de Riscos Geo-
lógicos

PDRS Projeto de Desenvolvimento Rural Sustentável
PDUI Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado
PE Parque Estadual
Peapo Política Estadual de Agroecologia e Produção Orgânica de São Paulo
PECPS Programa Estadual de Contratações Públicas Sustentáveis
PEGC Plano Estadual de Gerenciamento Costeiro
PEICPCG Programa Estadual de Identificação e Controle da População de Cães e Gatos
PEMC Política Estadual de Mudanças Climáticas
PERH Plano Estadual de Recursos Hídricos
PERS Política Estadual de Resíduos Sólidos
PESM Parque Estadual Serra do Mar
PEVS Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura
PFTHM Potencial de Formação de Trihalometanos
PIB Produto Interno Bruto
PIBIC Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica
Piesp Pesquisa de Investimentos Anunciados no Estado de São Paulo
PMRR Plano Municipal de Redução de Risco
PMVA Programa Município VerdeAzul
PMMVD Programa de Melhoria da Manutenção de Veículos a Diesel
PN Parque Nacional
PNPDEC Política Nacional de Proteção e Defesa Civil
PNQA Programa Nacional da Qualidade das Águas
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PNRS Política Nacional de Resíduos Sólidos
PNUD Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento
PNUMA Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente
POP Poluentes Orgânicos Persistentes
PPDC Plano Preventivo de Defesa Civil
PPM Produção da Pecuária Municipal
PQAr Padrão de Qualidade do Ar
PRA Programa de Regularização Ambiental
PREFE Plano de Redução de Emissão de Fontes Estacionárias
Proconve Programa de Controle da Poluição do Ar por Veículos Automotores 
Promot Programa de Controle da Poluição do Ar por Motociclos e Veículos Similares
PSA Pagamento por Serviços Ambientais
PTS Partículas Totais em Suspensão
QUALAR Sistema de Informações da Qualidade do Ar
RAIS Relação Anual de Informações Sociais
RC Região de Controle
RDS Reserva de Desenvolvimento Sustentável
REBIO Reserva Biológica
RESEX Reserva Extrativista
RINEM Rede Integrada de Emergências
RL Reserva Legal
RM Região Metropolitana
RMBS Região Metropolitana da Baixada Santista
RMC Região Metropolitana de Campinas
RMO Relatório de Medição de Opacidade
RMRP Região Metropolitana de Ribeirão Preto
RMS Região Metropolitana de Sorocaba
RMSP Região Metropolitana de São Paulo
RMVLPN Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte
RPPN Reserva Particular do Patrimônio Natural
RQA Relatório de Qualidade Ambiental
RVS Refúgio de Vida Silvestre
SAA Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo
SAF Sistemas Agroflorestais
SAP Sistema Ambiental Paulista
SARE Sistema Informatizado de Apoio à Restauração Ecológica

SDECTI Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação do Estado 
de São Paulo

Seade Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados

Seaqua Sistema Estadual de Administração da Qualidade Ambiental, Proteção, Controle e De-
senvolvimento do Meio Ambiente e Uso Adequado dos Recursos Naturais

Sedec Secretaria Nacional de Defesa Civil
SEEM Secretaria de Energia e Mineração do Estado de São Paulo
SEFAZ Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo
SES Secretaria da Saúde do Estado de São Paulo
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SICAR Sistema Nacional de Cadastro Ambiental Rural
SICAR-SP Sistema de Cadastro Ambiental Rural do Estado de São Paulo
SIDEC Sistema Integrado de Defesa Civil
Sieflor Sistema Estadual de Florestas
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SIH Sistema de Informações Hospitalares
SIM Sistema de Informações sobre Mortalidade
SIM Sistema Integrado de Monitoramento de Unidades de Conservação 
SIMMar Sistema Integrado de Monitoramento Marítimo
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SIM-UC Sistema Integrado de Monitoramento de Unidades de Conservação de Proteção Inte-
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SNIS Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento
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SNUC Sistema Nacional de Unidades de Conservação
SP Estado de São Paulo
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STM Secretaria dos Transportes Metropolitanos do Estado de São Paulo
SUCEN Superintendência de Controle de Endemias
SUS Sistema Único de Saúde
TCRA Termo de Compromisso de Recuperação Ambiental
TEEB Economia dos Ecossistemas e da Biodiversidade
TIG Total de Municípios com Instrumentos de Gestão de Risco
TMI Taxa de Mortalidade Infantil
TNC The Nature Conservancy
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1. Introdução

O mais populoso e industrializado estado do Brasil, São Paulo depara-se com enormes de-
safios quando se leva em conta aspectos ambientais como a qualidade do ar, a poluição hí-
drica, o esgotamento das fontes de água para abastecimento da população metropolitana, a 
concentração demográfica em áreas de risco, a erosão e contaminação de terras agrícolas e a 
ameaça aos remanescentes de Mata Atlântica e Cerrado, entre outros fatores.

Mas, a despeito dos desafios, o surgimento de organizações públicas, privadas e associati-
vas voltadas à melhoria da qualidade ambiental fazem do estado de São Paulo uma importante 
figura nos cenários nacional e internacional no processo de transição para uma economia vol-
tada ao uso sustentável dos recursos naturais. O protocolo que antecipou o fim das queimadas 
na colheita de cana‐de-açúcar é um exemplo expressivo na busca por esta transição.

Este processo demanda a articulação entre governo, setor privado e sociedade civil. Pro-
mover a transição para o desenvolvimento sustentável é muito mais difícil do que estimular a 
construção de estradas, a instalação de novas fábricas ou plantações. A sociedade sabe o que 
significa e adere, em geral sem hesitar, ao preceito de que é necessário fazer a economia cres-
cer e criar empregos. No entanto, é menor a clareza sobre como fazê‐lo de maneira sustentá-
vel, reduzindo a emissão de poluentes, interrompendo o processo de perda da biodiversidade 
e diminuindo o uso da matéria e da energia necessárias aos processos produtivos.

Esta transição, para uma forma de relação com o ambiente capaz de garantir crescimento 
econômico reduzindo a pressão sobre os recursos naturais dos quais dependem as sociedades 
humanas, envolve também a maneira como governo, sociedade civil e setor privado se rela-
cionam com as informações socioambientais. Neste sentido, é de extrema importância que o 
Estado cumpra seu papel e disponibilize informações com regularidade e de forma acessível.

O Relatório de Qualidade Ambiental (RQA) integra a Política Estadual do Meio Ambiente 
(Lei Estadual nº 9.509/1997) e tem como objetivo disponibilizar informações sobre a qualida-
de do meio ambiente no estado de São Paulo. Deste modo, a Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente anualmente consolida as informações dos órgãos integrantes do Sistema Estadual 
de Administração da Qualidade Ambiental, Proteção, Controle e Desenvolvimento do Meio 
Ambiente e Uso Adequado dos Recursos Naturais (Seaqua) e as divulga à sociedade, visando à 
conscientização para a conservação do meio ambiente.

Ao expor informações sobre o estado do meio ambiente paulista, o RQA fornece dados para 
auxiliar na compreensão da maneira como se estabelece a relação entre sociedade e natureza, 
sendo subsídio para o aperfeiçoamento das políticas públicas que possam contribuir para um 
meio ambiente mais equilibrado.

As informações apresentadas no relatório são produzidas pelos diversos órgãos do Sistema 
Ambiental Paulista e por demais órgãos oficiais do estado de São Paulo em tempos diferentes 
e com dinâmicas próprias. Por esse motivo não há um ano base fixado para o RQA, de modo 
que as informações apresentadas são as mais recentes atualizadas até 30/06/2017.

O conteúdo espacializável deste relatório pode ser acessado pelo geoportal da Secretaria 
do Meio Ambiente (DataGEO) por meio do endereço: <http://datageo.ambiente.sp.gov.br/>. 
O conteúdo integral deste RQA 2017 pode ser acessado por meio do endereço:  
<http://www.ambiente.sp.gov.br/cpla/category/pub/>.
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2. Caracterização e Divisão Geográfica do Estado de São Paulo

Localizado na região Sudeste do Brasil (Figura 2.1), o estado de São Paulo é o ente da federação de maior 
peso econômico no país. Sua importância é atestada através da consistência de indicadores que refletem tanto 
a relevância de sua indústria, de suas atividades ligadas ao agronegócio e ao setor financeiro, de seu comércio 
internacional e de sua população, quanto a capacidade de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) das instituições, 
promovendo avanços importantes em ciência e tecnologia.

FIGURA 2.1
REGIÕES E ESTADOS CONSTITUTIVOS DO BRASIL

Composto por 645 municípios e abrangendo uma área que corresponde a apenas 2,9% do território brasi-
leiro, São Paulo apresenta a maior economia do país, com um Produto Interno Bruto (PIB) que perfaz 32,1% de 
toda a riqueza nacional produzida em 2014 (IBGE, 2017a). O estado também possui a maior população entre as 
unidades federativas, com um número estimado em mais de 43 milhões de habitantes em 2016 (SEADE, 2017a), 
representando 21% dos mais de 206 milhões de habitantes estimados para o Brasil pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística para o mesmo ano (IBGE, 2017b).

O estado de São Paulo é um dos principais destinos turísticos do Brasil, contando com 70 municípios consi-
derados estâncias, 34 regiões turísticas que possuem 44 circuitos e roteiros turísticos regionais, 19 roteiros de 
segmentos e 3 roteiros interestaduais (SETUR, 2016).
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Com relação à sua biodiversidade, os biomas originais encontrados em território paulista são Mata Atlântica e 
Cerrado. Estima-se que à época do descobrimento do Brasil, a Mata Atlântica recobria aproximadamente 81% da 
área do estado, com o restante sendo ocupado principalmente pelo Cerrado e pelos campos naturais. Pastagens 
para o gado, culturas agrícolas, reflorestamento com espécies comerciais, extensas áreas de cana-de-açúcar e 
áreas urbanizadas, substituíram os ecossistemas originais, cujos remanescentes atualmente cobrem 17,5% do 
território (SMA/IF, 2010).

O município de São Paulo é o mais populoso do Hemisfério Sul e está inserido na Região Metropolitana de São 
Paulo, que é a maior metrópole do país e uma das cinco maiores conurbações do mundo. O estado conta ainda 
com as Regiões Metropolitanas de Campinas, da Baixada Santista, do Vale do Paraíba e Litoral Norte, de Sorocaba 
e a recém criada, em 2016, Região Metropolitana de Ribeirão Preto.

Com exceção da nova RM de Ribeirão Preto, todas as demais possuem uma proximidade geográfica que, 
juntamente com a dinâmica econômica estabelecida entre elas e as regiões adjacentes como as Aglomerações 
Urbanas de Jundiaí e Piracicaba, além da Microrregião Bragantina, contribuíram para uma conformação denomi-
nada pela Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano (Emplasa) como Macrometrópole Paulista, um aglo-
merado de municípios que possui a maior parte da população do estado, os maiores aeroportos de passageiros 
e de cargas (Guarulhos, Congonhas e Viracopos), o maior porto (Santos) e as mais densas malhas rodoviária e 
ferroviária do país. Também estão localizadas na região universidades e institutos de pesquisa renomados como 
a Universidade de São Paulo (USP), a Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), a Universidade Estadual 
Paulista (UNESP), o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) e o Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT), 
além de empresas e indústrias de grande importância nacional (EMPLASA, 2012).

Algumas cidades de médio ou grande porte do interior do estado de São Paulo, situadas fora da Macrome-
trópole, estão entre as que mais crescem, se consolidando como importantes polos regionais, como Presidente 
Prudente, Bauru, São José do Rio Preto, Araçatuba, Marília, Araraquara, São Carlos, Barretos, entre outras. Tais 
municípios estão estrategicamente situados em locais dotados de boa infraestrutura de transportes e de tecno-
logia, o que possibilita o desenvolvimento e a conexão dos mesmos com outras regiões do Brasil.
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2.1 Caracterização das Bacias Hidrográficas 

Com o objetivo de propor formas de gestão descentralizada, o estado de São Paulo, por meio de sua Política 
Estadual de Recursos Hídricos (Lei Estadual nº 7.663/1991), adotou as bacias hidrográficas como unidades de 
gestão e planejamento. As Unidades Hidrográficas de Gerenciamento de Recursos Hídricos (UGRHI) constituem 
unidades territoriais “com dimensões e características que permitam e justifiquem o gerenciamento descentra-
lizado dos recursos hídricos” (artigo 20 da Lei Estadual nº 7.663/1991) e, em geral, são formadas por partes de 
bacias hidrográficas ou por um conjunto delas. Dessa forma, a Lei Estadual nº 9.034/1994 dividiu o estado em 22 
UGRHIs, que integram a atual divisão hidrográfica do estado.

Regiões Hidrográficas
O estado de São Paulo possui em seu território sete bacias hidrográficas, definidas e delimitadas pelo Plano 

Estadual de Recursos Hídricos 2004-2007 (SÃO PAULO, 2005). Essas bacias são também comumente chamadas de 
regiões hidrográficas, sendo, nestas sete regiões, que as 22 UGRHIs do estado se inserem.

As regiões hidrográficas são delimitadas naturalmente pelos divisores de água e constituídas por seus rios 
estruturantes e tributários. Com exceção da região litorânea, os rios estruturantes nomeiam as regiões hidrográ-
ficas, em virtude da importância que os mesmos têm para a formação das bacias. A Figura 2.2 mostra as regiões/
bacias hidrográficas do estado de São Paulo com seus rios estruturantes.

FIGURA 2.2
REGIÕES/BACIAS HIDROGRÁFICAS COM SEUS RIOS ESTRUTURANTES DO ESTADO DE SÃO PAULO

A Tabela 2.1 apresenta as regiões hidrográficas do estado, indicando as UGRHIs que as compõem e suas res-
pectivas áreas de drenagem e indicador populacional.
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TABELA 2.1
REGIÕES HIDROGRÁFICAS DO ESTADO DE SÃO PAULO

Região Hidrográfica UGRHI Área (km2) População 
2016

AGUAPEÍ/PEIXE  23.965 829.143
20 – Aguapeí 13.196 370.308
21 – Peixe 10.769 458.835

BACIA DO RIO PARAÍBA DO SUL  14.444 2.110.441

02 – Paraíba do Sul 14.444 2.110.441

BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO TIETÊ  72.391 30.727.413

05 – Piracicaba/Capivari/Jundiaí 14.178 5.473.874
06 – Alto Tietê 5.868 20.404.925
10 – Tietê/Sorocaba 11.829 1.980.443
13 – Tietê/Jacaré 11.779 1.555.463
16 – Tietê/Batalha 13.149 527.869
19 – Baixo Tietê 15.588 784.839

SÃO JOSÉ DOS DOURADOS  6.783 227.403
18 – São José dos Dourados 6.783 227.403

VERTENTE LITORÂNEA  21.834 2.442.872
 03 – Litoral Norte 1.948 308.843
 07 – Baixada Santista 2.818 1.765.431
 11 – Ribeira de Iguape/Litoral Sul 17.068 368.598

VERTENTE PAULISTA 
DO RIO PARANAPANEMA  51.833 1.923.812

 14 – Alto Paranapanema 22.689 744.429
 17 – Médio Paranapanema 16.749 687.269
 22 – Pontal do Paranapanema 12.395 492.114

VERTENTE PAULISTA DO RIO GRANDE  56.961 5.097.921
 01 – Mantiqueira 675 66.275
 04 – Pardo 8.993 1.175.406
 08 – Sapucaí/Grande 9.125 699.044
 09 – Mogi–Guaçu 15.004 1.526.699
 12 – Baixo Pardo/Grande 7.239 342.313
 15 – Turvo/Grande 15.925 1.288.184

Fonte: São Paulo (2005) e Seade (2017a), elaborado por SMA/CPLA (2017).

A Bacia Hidrográfica do Rio Tietê destaca-se com 30,7 milhões de habitantes (71% da população paulista) e 
abrangência de quase 30% do território estadual. Estão inseridas na região duas das mais importantes UGRHIs do 
estado: a do Alto Tietê e a do Piracicaba/Capivari/Jundiaí, que, além de serem as mais populosas, são marcadas 
pela diversificação de suas atividades econômicas.



29

RQA - Relatório de Qualidade Ambiental 2017

Unidades Hidrográficas de Gerenciamento de Recursos Hídricos (UGRHI)
Cada UGRHI é composta por diversos municípios, sendo que um determinado município pode estar inserido 

em mais de uma UGRHI, já que a divisão não é definida pelo limite territorial municipal, mas sim pelo divisor de 
águas. Nesses casos, o município é considerado pertencente à UGRHI em que sua sede se situa.

A seguir são apresentados alguns dados de cada uma das 22 UGRHIs do estado com o intuito de caracterizá-
-las de uma forma geral quanto aos seus aspectos demográficos, econômicos, sociais e ambientais. Fontes diver-
sas foram utilizadas para compor os quadros, tais como: Fundação Seade (SEADE, 2017a), Emplasa (EMPLASA, 
2011, 2012, 2017), Ministério do Trabalho e Emprego – MTE (MTE, 2014), Pesquisa Pecuária Municipal – PPM, 
Produção Agrícola Municipal – PAM, Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura – PEVS (IBGE, 2014), Secre-
taria de Agricultura e Abastecimento (SAA/CATI/IEA, 2008), Plano Estadual de Recursos Hídricos (SÃO PAULO, 
2005), Departamento Nacional de Produção Mineral – DNPM (DNPM, 2016b), Secretaria de Turismo (SETUR, 
2016), Fundação Florestal (FF, 2017), Instituto Florestal (SMA/IF, 2017b), Instituto de Botânica (SMA/IBt, 2017b), 
Fundação Instituto de Terras de São Paulo - Itesp (SDJC/ITESP, 2017) e Fundação Nacional do Índio – Funai (FUNAI, 
2017) . Os indicadores de estado da qualidade ambiental disponíveis para cada bacia podem ser verificados no 
capítulo “Diagnóstico Ambiental”.
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FIGURA 2.3
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Unidades de Conservação
Uso Sustentável: 1 - APA Bacia do Paraíba do Sul,
2 - APA Banhado, 3 - APA Serra da Mantiqueira, 
4 - APA São Francisco Xavier, 5 - APA Silveiras, 

6 - RPPN Sítio Sabiuna, 7 - RPPN Fazenda San Michele, 
8 - RPPN Rio dos Pilões, 9 - RPPN Sítio do Cantoneiro, 
10 - RPPN Águas Claras, 11 - RPPN Sítio Primavera, 

12 - RPPN Fazenda Bela Aurora, 13 - RPPN Travessia, 
14 - RPPN dos Muriquis, 15 - RPPN O Primata,

16 - RPPN Fazenda Renópolis, 
17 - RPPN Sítio Manacá, 18 - RPPN Guainumbi.

Proteção Integral: I - MONA Pedra do Baú, 
II - PE Campos do Jordão, III - PE Serra do Mar, 

IV - PE Itaberaba, V - PN Serra da Bocaina, 
VI - PE Mananciais de Campos do Jordão.
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CARACTERÍSTICAS GERAIS DA UGRHI 01

UGRHI 1 - Mantiqueira

Os três municípios que compõem a UGRHI integram a Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte 
e a Macrometrópole Paulista. A bacia é caracterizada pela presença de diversas Unidades de Conservação e, 
devido às características físicas, geomorfológicas e climáticas, predominam na região atividades relacionadas 
ao comércio, turismo e lazer, principalmente do setor hoteleiro e gastronômico no município de Campos do 
Jordão, que possui 74% da população da bacia. Os sítios urbanos são compostos, em sua maior parte, por 
topografia com fortes declives, que somados a ação antrópica, potencializam a ocorrência de deslizamentos.

A atividade agrossilvipastoril, embora não tenha relevância quando comparada à produção do estado, destaca-
-se pela truticultura. A exploração de água mineral é outra atividade com predominância na UGRHI, principal-
mente em Campos do Jordão.

Municípios com sede na UGRHI

Campos do Jordão, Santo Antônio do Pinhal e São Bento do Sapucaí

Nº de Municípios Área de drenagem

3 (0,5% do estado) 675 km2 (0,3% do estado)

População 2016 Disponibilidade Hídrica per capita 2016

66.275 (0,2% do estado) 10.468,38 m³/ano/hab

PIB 2014 (em mil reais) Valor Adicionado 2014 (em mil reais)

R$ 1.310.065,95 (0,1% do estado) R$ 1.245.338,87 (0,1% do estado)

 Serviços 85,7%; Indústria 10,5%; 
Agropecuária 3,8%

Unidades de Conservação

Estadual: APA Campos do Jordão; APA Sapucaí Mirim; MONA Pedra do Baú; PE Campos do Jordão; PE Manan-
ciais de Campos do Jordão; RPPN Fazenda Renópolis

Federal: APA Serra da Mantiqueira

Turismo

Estâncias Turísticas: Campos do Jordão, Santo Antônio do Pinhal e São Bento do Sapucaí

Circuito Mantiqueira: Campos do Jordão, Santo Antônio do Pinhal e São Bento do Sapucaí

 




